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Neste Boletim temos frequentemente falado de livros de 
Autor, que são expressões de cultura e de saber e 
também são objectos de lazer. O livro que se lê pelo 
prazer de ler, é uma companhia, um amigo, que nos 
ensina sempre qualquer coisa e ao mesmo tempo nos 
ajuda a passar o tempo de uma maneira saudável, 
divertindo e entretendo.

O Livro não é apenas uma fonte de aquisição de 
conhecimentos, é também a forma melhor de os 
assimilar porque está sempre ao nosso dispor para os 
memorizar ou tirar dúvidas.

Por outro lado o Livro desenvolve a linguagem e com ela  
o pensamento e a imaginação. Porque demoramos mais 
tempo a ler e a procurar compreender, esse exercício 
mental reforça o objectivo essencial da Educação: 
desenvolver o potencial criativo que leva à inovação e à 
solução dos problemas que cada ser humano encontra 
na vida real. 

Os hábitos de leitura formam-se essencialmente entre os 
7 e os 12 anos de idade. E quem não adquiriu o hábito e o 
gosto de ler nessa fase da vida, em adulto terá sempre 
dificuldade em ler e a leitura pode transformar-se num 
exercício difícil e penoso. E quem não lê, tem dificuldade 
em escrever.

É por isso fundamental que as crianças tenham acesso 
aos livros próprios para a sua idade e sejam encorajadas a 
lê-los. Cada escola com uma biblioteca é uma meta 
essencial para o desenvolvimento mental da criança.

Nesta era da Internet gerou-se, entre a nova geração e 
entre muitos adultos que não foram habituados a ler 
livros, a ideia de que o livro passou a objecto obsoleto. Tal 
ideia é completamente errada. 

Como material educativo e de instrução, o computador 
com Internet não substitui o livro – não temos um 
computador sobre cada carteira, não temos rede de 
comunicação por telefone ou satélite em todos os cantos 
do país. E nem sempre temos energia eléctrica.  

A Internet pode consultar-se caso necessitemos de uma 
informação com urgência, mas se queremos estudar o 
assunto em profundidade recorremos aos Livros. 

CPAE



utilidade comprovada para quem 
frequente os cursos que aí forem 
leccionados.

Outras actividades que se concretizaram 
foram as seguintes:

? Em finais de Janeiro de 2011 foram 
anunciadas, publicamente, às entidades 
oficiais assim como a membros de 
organizações do sector privado e da 
sociedade civil em Niassa quais os planos 
da Associação Progresso sobre o 
assunto;

? Em Abril de 2011 entrou em funções um 
novo Director;

? Trabalhos de reactivação da dispo-
nibilidade de energia no CPAE assim 
como o estabelecimento de melhores 
comunicações entre a Sede da 
Associação Progresso e o seu Escritório 
Provincial com o CPAE estão em curso;

? Estão em curso contactos e actividades 
para relançar o processo de formação o 
mais cedo possível; 

? Em Maio e Junho de 2011 realizou-se um 
estudo de viabilidade para a produção 
(agrícola e pecuária) a estabelecer no 
CPAE. O relatório final deste estudo é 
esperado na Associação Progresso até 
ao final de Junho de 2011.
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No Centro de Promoção para o Auto-
Emprego (CPAE) foram tomadas decisões 
para que:

? O CPAE se organize como uma unidade de 
produção economicamente sustentável 
e que sirva de exemplo para os futuros 
instruendos;

? O CPAE seja um centro de formação de 
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Implementação do Plano de Acção 2010-2011

das unidades com actividades próprias

Actividade no CPAE

Actividade no CPAE

Sobre o Centro de Promoção para o 

Auto-Emprego (CPAE)

No âmbito da implementação do Plano de 
Acção, aprovado na Assembleia Geral de 
2010, desde Janeiro do corrente ano que se 
têm vindo a realizar várias acções abrangendo 
as unidades com actividades próprias e que 
fazem parte do vasto conjunto  de  programas 
da Associação PROGRESSO.
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    Sobre a Editora da  Associação Progresso

Em Junho de 2011 realizou-se um estudo de viabilidade para 
o desenvolvimento da Editora.

Durante o estudo foram inventariadas as “fraquezas” e as 
“forças” da Editora assim como os desafios e as oportunidades 

que se apresentam, em função do desenvolvimento, durante os 
próximos 5 anos,  do programa PLEM (“Promotion of a 

literate environment in Mozambique” – Promoção do 
ambiente de leitura em Moçambique) e de outros 

programas realizados pela Associação Progresso.

O relatório final do estudo de viabilidade é esperado 
em meados de Julho do corrente ano para que se 
efectue a sua análise e se tomem as devidas 
decisões.

Sobre a Rede de Associações de 

Crédito do Planalto de Mueda

? discutidos com a Coordenação Provincial 
da Associação Progresso em Cabo 
Delgado e com  a equipa técnica da Rede 
de Associações de Crédito do Planalto 
de Mueda num seminário, realizado em 
Pemba nos dias 9 e 10 de Maio de 2011.  

? aprovados na 15ª Sessão do Conselho de 
Direcção da Associação Progresso, em 4 
de Junho do corrente ano.

As mudanças a introduzir visam não só 
atingir um público-alvo que melhor beneficie 
dos instrumentos de apoio financeiro 
disponíveis, assim como contribuem para o 
equilíbrio financeiro desta actividade.

Em Março de 2011 realizou-se um Estudo de 
Mercado que serviu de base para a elaboração 
do Plano de Negócios da Rede para o período 
2011-2014.

O Relatório do Estudo e as consequências 
metodológicas propostas foram:

 Equipa da Rede de Associações 

de Crédito em actividade  

Julho 2011

Alguns materiais produzidos 
na Editora da Associação Progresso
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Tráfico de pessoas é crime

Envolva-se no combate ao tráfico de seres 
humanos, um crime grave contra os “Direitos 
Humanos”, que o pode atingir a si ou a alguém 
da sua família. O tráfico pode atingir pessoas 
de qualquer idade ou sexo, mas destacamos 
em particular muitas raparigas que se deixam 
aliciar por indivíduos, homens ou mulheres, 
criminosos que as convencem que lhes podem 

arranjar empregos, bolsas de estudo, etc, 
noutro país ou cidade. Lá, entregam essas 
raparigas a alguém para quem fizeram o 
trabalho por ganância de dinheiro e 
abandonam as jovens à sua sorte. E é em 
geral uma triste sorte, de escravidão 
doméstica ou prostituição.

FACTORES QUE CONTRIBUEM
PARA A PROCURA

PRINCIPAIS CAUSAS DO TRÁFICO DE PESSOAS 
EM MOÇAMBIQUE

FACTORES QUE CONTRIBUEM
PARA A OFERTA

Aparente adaptabilidade 
das mulheres;
Procura cada vez maior de
trabalhadores estrangeiros;
Crescimento da indústria do 
sexo e do entretenimento que
envolve biliões de dólares;

Políticas de migração com 
diferenciação de géneros;

Menos acesso à informação;

Disrupção dos sistemas de 
apoio;

Atitudes e práticas comuni-
tárias tradicionais;

Desvalorização dos direitos das 
mulheres e das crianças;

Facilidade de controlar e mani-
pular mulheres vulneráveis;

Falta de acesso, por parte das
mulheres, a recurso ou apelo
legal ;

Falta de oportunidades de
emprego mais legítimas e em
que se sentem mais realizadas;

Acesso diferenciado à 
educação;
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Segundo a enciclopédia, um Desporto é uma 
actividade organizada com habilidades, 
estratégias  e regras próprias, competitiva 
(feita com o objectivo de ganhar) e de 
espectáculo de entretenimento, e na qual o 
vencedor pode ser definido através de critérios 
objectivos. 

Na linguagem vulgar, um desporto é um jogo 
baseado em qualidades físicas. Há outras 
actividades como jogos de tabuleiro e jogos de 
cartas, que são por vezes classificadas como 
“desportos do espírito”. Mas, em rigor, o 
desporto envolve actividade física. O desporto 
profissional é uma importante fonte de 
entretenimento e espectáculo para quem 
assiste.

Actividades não-competitivas como a corrida 
ou exercício físico semelhantes ao que as 
crianças praticam na escola,  podem chamar-
se actividades desportivas ou actividades 
recreativas.  Muitas vezes praticam-se 
desportos apenas por divertimento ou porque 
as pessoas se querem manter em boa forma 
física. 

Uma importante componente do desporto é o 

desportivismo. No desporto o grau 
de desportivimo manifestado 

pelos praticantes 
está relacionado com 
a observância das 

regras do jogo e das 
normas de conduta, 
com destaque para o 
respeito pelos técnicos 

e pelos adversários. 
Felicitar com sinceridade o 
oponente que venceu é a 

principal manisfestação de 
desportivismo. O despor-
tivismo é uma atitude que 

demonstra correcção e cortesia para com os 
companheiros de equipa e para com os 
adversários, comportamento ético e honesto, 
e graciosidade na vitória e na derrota.

A palavra desporto teve a sua origem no 
Francês antigo desport que significava lazer. 
Através de obras de arte antigas sabemos que 
Chineses, Egípcios ou Persas já cultivavam o 
desporto muito antes da era cristã. Quanto aos 
gregos antigos, deram ao mundo moderno o 

conceito de Olimpíadas ou Jogos Olímpicos.

Desporto e Desportivismo

O Rio Zambeze
Entre os rios do continente africano, logo a seguir 
ao grandioso Rio Nilo que marcou a história da 
humanidade, vem o Zambeze e a sua aura de mitos 
cultivados pelas populações que habitam as 
margens, aliada ao lugar que ocupa na história do 

Vista da Ponte sobre o Rio Zambeze

Discóbulo 
(lançador
de disco da 
Grécia Antiga,
séc II AD)

continente. Mas no nosso caso, não podemos 
deixar de referir o papel do Rio Zambeze na 
identidade do país que é hoje Moçambique, 
ao longo de diferentes fases da sua história.  

O Zambeze define as fronteiras de vários 
países da África sub-saariana, e influência em 
maior ou menos grau não só a geografia, mas 
o meio ecológico, a economia e a história de 
Angola, Botswana,  Namíbia, Malawi, 
Tanzânia, Zâmbia, Zimbabwe, e finalmente 
Moçambique. O seu percurso é de 2 574 Kms, 
desde a nascente em Angola até desaguar na 
costa moçambicana, no Chinde.

Na Zâmbia ele dá origem às cataratas de 
Vitória, ou Victoria Falls. Estas cataratas são 
as maiores do Mundo, com 1078 metros de 

Julho 2011
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Este ano de 2011 tivemos uma Páscoa 
invulgarmente tardia porque houve uma Lua 
cheia antes do equinócio da Primavera. Ora o 
que têm a ver o Equinócio e a Lua com a Páscoa, 
um dia de festa religioso?

Em primeiro lugar, os equinócios são os dias em 
que a Terra, na sua movimentação de 365 dias à 
volta do Sol, se alinha com ele de uma forma que 
o dia tem as mesmas horas de luz e de 
escuridão. Esse movimento altera a inclinação 
dos raios solares em relação à Terra e as novas 
estações do ano começam, Primavera num 
hemisfério e Outono no outro. Outra definição 
de Equinócio  é o 

A Páscoa, que marca a ressurreição de 
Cristo e que é festejada na maior parte do 
mundo como um feriado católico ou cristão, foi 
marcada em função da astronomia. Quando em 
325 D.C. (depois de Cristo) um grupo de bispos 

momento em que o sol se 
encontra na vertical sobre o equador fazendo 
com que os dias sejam iguais às noites em toda a 
Terra. 
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Páscoa, Equinócio e Lua

extensão e uma altura de 99 metros. Desde 
1989, fazem parte da lista da UNESCO dos locais 
Património da Humanidade. Nesse país vizinho, 
o Zambeze alimenta depois a grande barragem 
do Karibe. O Rio Zambeze é responsável pela 
fertilidade das planícies de inundação, 
cultivadas pelo povo Lozi. O chefe tradicional 
deste povo organiza todos os anos come-
morações de agradecimento ao Zambeze, 
envolvendo as populações que beneficiam das 
cheias do Rio que fertiliza as suas machambas.

Em Moçambique, na Província de Tete, o 
Zambeze originou a grande barragem de Cahora 
Bassa cujo sistema hidro-eléctrico fornece 
energia que é vendida aos países vizinhos e 
abastece de electricidade muitos distritos do 
interior de Moçambique. No seu curso é 
atravessado pela ponte em Caia que o 
Presidente Guebuza inaugurou em 2009. 

cristãos de várias nações se juntou para definir 
os cânones e dogmas fundadores da Igreja 
Católica, ficou decidido que a ressurreição de 
Jesus Cristo deveria festejar-se no primeiro 
domingo depois da Lua Cheia que surge no céu a 
seguir ao equinócio da Primavera (Março).

Este ano, houve uma Lua Cheia a 19 de Março, 
ou seja, imediatamente antes do equinócio do 
dia 20 desse mês. Assim, a celebração da Páscoa 
atrasou-se até à Lua Cheia seguinte, que só 
chegou no início da semana, a 16 de Abril. Por 
isso as férias da Páscoa foram mais tarde do que 
o costume.

Ela une a estrada Centro-Nordeste e desta 
forma ficou mais unido o território nacional 
facilitando a passagem de pessoas e 
mercadorias. O Vale do Zambeze é uma grande 
extensão de boas terras onde se pode 
desenvolver mais a  agricultura. O Rio permite 
também o transporte por barcos entre 
diferentes locais situados nas suas margens.

Ao chegar perto do Oceano Índico o rio divide-
se formando um enorme delta. É aqui que se 
reproduzem os famosos camarões de 
Moçambique, pescados no Banco de Sofala. 
Mas o Zambeze tem ainda um grande potencial 
não explorado e pode contribuir muito mais 
para o desenvolvimento das regiões do centro 
do país menos favorecidas. O Rio Zambeze é 
uma dádiva da natureza que devemos colocar 
ao serviço da eliminação da pobreza e para 
edificar uma nação mais próspera e desenvol-
vida. 
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Alergias

Uma alergia é uma reacção anormal do corpo que só afecta algumas pessoas. Afecta pessoas 
que são sensíveis a certas substâncias. A reacção do organismo da pessoa alérgica pode ser 
grave e constituir uma situação de emergência. 

Medicina e Saúde

 A pessoa que cheira, toca, inala pelo nariz ou 
boca ou come um produto a que é alérgica, 
pode sofrer: 

- urticária, que são erupções na pele 
provocando comichão; 

- nariz a pingar, ardor e comichão nos 
olhos (febre-dos-fenos);

- irritação na garganta, dificuldade em 
respirar, ou asma;

- choque alérgico.

Note que uma alergia não é uma infecção, e 
não se transmite de uma pessoa para outra.

Uma pessoa com tendência para alergias, ou 
os pais de uma criança com sintomas de 
alergia frequentes, devem procurar 
descobrir o que provoca alergia e tentar 
evitar o alimento ou contacto com a 
substância.

Previne-se a alergia também com a lavagem 
da roupa que vestimos ou com que 
dormimos com regularidade e frequência.

Alergia não se trata com os medicamentos 
habituais da constipação ou infecção. 

Trata-se com um anti-histamínico.
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pólen de certas
flores e ervas 

mantas e roupas 
com mofo 

certos medicamentos 
principalmente injecções de 
penicilina ou antitoxinas 
feitas de soro de cavalo

pêlos de gatos e 
outros animais
 

alimentos específicos, principalmente
peixe, mariscos, etc 

penas de 
galinha 

pó 
almofadas de 

palha ou penas 

Choque Alérgico

Choque alérgico ou anafilático é uma 
emergência médica que implica ir ao 
centro médico.

Certos medicamentos em certas pessoas 
podem produzir uma reacção alérgica 
após a sua injecção a que se chama 
choque alérgico.

A penicilina e ampicilina são antibióticos 
a que certas pessoas são alérgicas. Os 
soros ou anti-toxinas para o tétano, a 
raiva, a mordedura de cobra, também 
podem provocar choque alérgico depois 
de injectados no doente.

O choque alérgico também pode resultar 
de picadas de vespa ou abelhas.

Certas pessoas podem ter uma sensi-
bilidade alérgica a certos medicamentos 
mesmo tomados pela boca, em compri-
midos ou xaropes.
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O Dicionário de Português

discussão nasce a luz. Contenda, disputa. 

controvérsia, polémica. Altercação, briga. Em 

linguagem jurídica é exposição das razões feita 

pelas partes que estão em litígio, para que se 

esclareça a verdade do facto e se demonstre a 

quem assiste o direito que está em causa.

 – Vemos esta palavra frequen-

temente em documentos oficiais com o 

significado de taxa. É o que pagamos ao serviço 

público por nos passar o documento. Usa-se 

muito pouco nos seus restantes significados de 

rendimento extra, ganho ou proveito. 

 - Conjunto dos veículos de uma empresa: 

Frota de caminhões, de jipes etc. Por exemplo na 

frase: O Município de Maputo recebeu uma 

nova frota de autocarros. Navios de marinha 

mercante de uma determinada companhia de 

transporte marítimo; numero de aviões ao 

serviço de uma linha de transporte aéreo. 

Grande número de navios de guerra; armada. 

Significa também a aviação militar de uma 

nação. A uma frota de pequena dimensão 

chama-se flotilha. 

 - Acção de gozar, de ter prazer, júbilo, ou 

emoção agradável, como na frase: Essa peça de 

teatro deu-me muito gozo. Satisfação 

intelectual, moral ou material. Posse ou uso de 

alguma coisa de que advém satisfação ou 

vantagem: Nesse emprego goza de muitas 

facilidades. Na linguagem popular,  é graça, 

motivo de alegria, folguedo, hilaridade: Está no 

gozo, é o mesmo que dizer, está a brincar. Pode 

significar fazer troça: Estás a gozar com a minha 

roupa? Outro significado é o de climax no acto 

sexual. 

 - Que não é falível, isto é, que não pode 

falhar, que nunca se engana. Que não pode errar 

em matéria de fé: Para os católicos, o Papa é 

infalível. Noutra acepção é equivalente a 

inevitável ou fatal, com o sentido de que não 

Emolumento

Frota

Gozo

Infalível

Avatar

Bruto

Cautela

Discussão

 – Esta é uma palavra que vem do 

sânscrito, língua clássica da Índia em que estão 

escritos os livros sagrados da religião hindú. Para 

o hinduismo, significa a “encarnação de uma 

divindade na forma humana ou animal”. Esta 

palavra passou a ler-se mais frequentemente 

por causa de um filme americano recente, cujo 

título é Avatar, em que as personagens são 

figuras humanizadas mas não têm formas 

humanas nem são pessoas reais. Pode significar 

transformação, transfiguração ou metamorfose. 

Por exemplo: “O tigre que lhe surgiu na frente 

era o avatar do seu grande inimigo”. Na mitologia 

africana a transformação de pessoas em 

animais, por exemplo durante a noite para 

atormentar outras pessoas, é muito frequente. 

Esses animais chamam-se portanto avatares.

 – qualquer coisa que está tal como a 

natureza o criou. Uma coisa que é meramente 

física e não envolve actividade mental como 

força bruta. Referindo-se a uma pessoa, equivale 

a boçal, alarve, grosseiro, rude. Uma pedra 

preciosa em bruto, é uma pedra que não foi 

trabalhada, não foi lapidada. Salário bruto é o 

salário completo, sem os descontos. Na frase 

onde se diz: é proibido por lei exportar madeira 

em bruto, refere-se madeira sem nenhum valor 

acrescentado, que está em toros tal como foi 

cortada da árvore abatida na floresta. 

 – significa cuidado, precaução, 

previdência. O contrário, é imprudência, 

precipitação. Também se dá o nome de cautela a 

uma fracção do bilhete da lotaria. Em linguagem 

legal tem outros significados, podendo ser o 

mesmo que título de propriedade de várias 

acções (cotas) numa sociedade empresarial. 

 - Acto ou efeito de discutir. Análise ou 

exame de um assunto por meio de argumentos; 

argumentação que tem por objectivo chegar à 

verdade ou esclarecer dificuldades; pode 

significar debate de ideias quando se diz: Da 

Progresso Nº 30 - Revista 
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Casos especiais da 
língua Portuguesa 

Nota: Usa-se a letra minúscula se o verso 
continua a frase anterior:

Menino gordo comprou um balão e 
assoprou
assoprou com força o balão amarelo.

Menino gordo assoprou
assoprou
o balão inchou
inchou
e rebentou!

Meninos magros apanharam os restos
e  fizeram balõezinhos.

(José Craveirinha)

Expressões portuguesas onde se usam duas 
palavras iguais: 

Ela ficou cara a cara com o assassino, isto é, 
ficou de frente para ele. 

Eles examinaram tudo de ponta a ponta, isto é, 
começaram no início e só terminaram no fim.

Quando se emprega a letra maiúscula?

a) nos substantivos próprios (nomes de 
pessoas, topónimos (nomes de lugares), 
denominações religiosas e políticas, nomes 
sagrados e ligados a religiões, entidades 
mitológicas e astronómicas): Sara, Pemba, 
Serra Mecula, Páscoa, Planeta Marte, etc..

No início de versos que formam  uma frase 
completa;

Amor é um fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer; 

(Camões)

pode deixar de acontecer. Por exemplo: Dadas as 

condições mecânicas da viatura, o acidente era 

infalível. 

 - Embarcação 

rasa, espécie de plata-

forma composta  de  

corpos flutuantes de 

qualquer espécie, geral-

mente toros de madeira, 

ligados entre si por meio 

de cordas de f ibras 

especia is ,  dest inada 

sobretudo à pesca; usada também como meio de 

transporte. Para transportar madeira cortada da 

floresta, ligam-se os toros transversalmente e 

deixam-se para ser levados pela corrente do rio, 

ou então são rebocados por uma barcaça. É uma 

maneira económica de transportar a madeira 

desde o local de abate até à foz, onde podem ser 

transferidos para um barco. Estes toros ligados 

chamam-se igualmente jangada. 

Jangada

Líquen – O líquen é uma planta sem raiz, folhas 

ou flores, um misto de fungo e de alga. Alguns 

líquens crescem como uma crosta agarrada às 

rochas ou às cascas das árvores. São de 

crescimento muito lento: uma crosta do tamanho 

da palma da mão pode ter demorado centenas 

de anos a formar-se. Estas plantas podem surgir 

em lugares muito secos, quentes ou gelados, 

onde mais nenhuma planta cresce. Em Medicina 

chama-se líquen a uma doença crónica que é 

uma dermatose benigna, caracterizada por uma 

crosta que se forma à 

superfície da pele. 

Também se chama 

líquen a pequenas 

borbulhas que se 

formam na pele dos 

b e b é s  n o  t e m p o  

quente, mas estas 

desaparecem com 

facilidade com banho 

e roupa limpa.
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O nome mais internacional desta árvore é 

Baobaa e o nome científico é Adansonia. Pode 

encontrar-se nas savanas de África ou na Índia,  

principalmente perto do equador. Pode crescer 

até 25 metros de altura e viver por milhares de 

anos. O baobaa durante cerca de 9 meses não 

tem folhas e assim evita a evaporação da água 

ajudando a manter a humidade no seu 

organismo durante a época seca.  

Por causa da sua estranha aparência, diz uma 

antiga lenda que “O baobaa está entre as 

primeiras árvores que surgiram na face da 

Terra. A seguir vieram as palmeiras. Quando o 

baobaa viu a elegante palmeira ficou com inveja 

e quis ser ainda mais alto. Apareceu então a 

bonita acácia de flores cor-de-fogo e o baobaa 

ficou com inveja e disse que também queria 

flores. Depois viu a magnifica figueira e disse 

que queria frutos. Os deuses ficaram zangados 

e para castigar o invejoso baobaa puxaram-no 

pelas raízes e voltaram a plantá-lo com a raízes 

para o ar, para que sossegasse”. 

Foi assim que o embondeiro ficou com o 

aspecto que lhe conhecemos. O seu tronco 

grosso armazena água para que a árvore 

sobreviva durante os 9 meses de tempo seco.

Tudo nesta maravilhosa árvore se aproveita: a 

casca, as folhas, os frutos e o tronco. Com a 

casca faz-se corda e roupa; as folhas são 

medicinais e servem para fazer sopa ou caril, e o 

enorme fruto é das coisas mais nutritivas que a 

Natureza pode dar. O tronco chega a ter 10 

metros de diâ-

metro. Pode-se 

viver dentro dele 

como numa casa. 

Mas a população 

r u ra l  c o st u m a  

escavá-lo e usa-o 

como  armazém 

de água para os 

meses de seca. 

Progresso Nº 30 - Revista 

O Embondeiro

Pesticidas caseiros

Os camponeses do posto administrativo de 
Mueria, no distrito de Nacala-a-Velha, 
desenvolvem uma fórmula para produzir 
insecticidas caseiros, sem produtos tóxicos, 
e de baixo custo – diz uma informação do 
jornal Notícias de Maputo.

A base do pesticida é uma solução de piri-
piri, alho, sabão, cinza e folhas de rícino. Este 
tipo de produto orgânico para eliminar os 

Embondeiro

piri-piri
 alho

 sabão

 cinza 

folhas de rícino

Malambe, o fruto do embondeiro
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O Burro

O Burro é uma grande ajuda para as famílias 
camponesas nas zonas rurais onde pode 
ajudar a transportar pessoas e mercadorias 
quando atrelado a uma carroça. Pode ser 
montado e facilitar deslocações onde não há 
estradas.

O nome científico para este animal é Equus 
africanus asinus, significando “cavalo 
africano”. Outro nome em português para o 
burro é Jumento. É um animal de carga há 
milénios.

O burro e o cavalo, por serem aparentados 
geneticamente, são espécies que podem 
acasalar mas o animal nascido deste 
acasalamento é estéril. É porém muito 
resistente e vigoroso e é melhor como animal 
de carga que o burro. A mula é filha de burro 
macho e da égua, a fêmea de cavalo. 

Os burros começaram a ser domesticados há 
mais de cinco mil anos e eram utilizados no 
antigo Egipto como se pode ver em obras de 
arte deste período da História. A Bíblia fala do 
Jumento em que Jesus apareceu montado na 
festa que antecede a antiga Páscoa dos Judeus. 

Um carro de Burros a ser carregado em Mapai, no sul de Moçambique

Um Burro a pastar

O burro é conhecido por ser 
teimoso, pois se o dono abusa da 
sua força com cargas excessivas, ele 
pode recusar-se a colaborar. Pode 
mesmo mostrar-se agressivo e 
morder. Mas quem conhece bem o 
burro sabe que é um animal 
inteligente, cauteloso e muito 
calmo. Aprende os caminhos com 
mais facilidade do que o cavalo.

Em famílias abastadas,  pode-se ter 
um burro que é criado não para 
carregar coisas mas para brincar 
com as crianças que o podem 
montar sem perigo.

insectos e microrganismos que afectam 
folhas, flores e outros elementos das plantas 
são muito usados hoje em dia nos jardins e 
pequenas hortas porque não prejudicam os 
solos e dão bons resultados. 

Dizem os camponeses que 10 litros desta 
mistura dão para pulverizar um campo 

agrícola de meio hectare. A nossa sugestão é 
que os interessados contactem o extensio-
nista agrário da sua área ou a Direcção de 
Agricultura do seu distrito para que busque 
mais informação sobre a maneira de fabricar 
este produto pois é necessário conhecer as 
doses de cada um dos componentes que 
entram na mistura.
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Piratas do Mar

Barco pirata abordando uma embarcação

Progresso Nº 30 - Revista 

Os ataques de piratas na costa moçambicana 
existem desde há muitos anos, antes de o país 
ser independente. Leia este interessante relato 
tirado da História de Moçambique, do histo-
riador britânico Malyn Newitt:

“ Em 1800, três navios algo estranhos surgiram 
ao largo da ilha de Amisa, no extremo norte do 
Arquipélago das Quirimbas. O seu aspecto era 
diferente do de qualquer outra embarcação 
jamais vista, tratando-se de canoas de 30 pés 
de comprimento, cada uma delas feita a partir 
de uma só árvore. Possuiam uma vela e haviam 
sido reforçadas para viajar no oceano através 
do recurso a pranchas colocadas de ambos os 
lados, bem como por uma só base de encaixe. 
Cada um destes navios de guerra transportava 
duzentos homens armados, que logo 
espalharam o pânico entre os habitantes da 
costa. As frotas de ataque formavam-se às 
ordens dos chefes Betsimisaraka instalados a 
norte de Madagáscar, sendo seu principal 
objectivo capturar escravos. Em 1795 estes 
“barcos compridos” atacaram as ilhas 
Comores, todas elas prósperas, ricas em 
habitantes e praticamente indefesas, e depois 
disso passaram a vir todos os anos para 
saquear as cidades, roubar escravos e gado e 
obrigarem os habitantes a retirarem-se para as 
montanhas ou a construirem muralhas e 
outras fortificações.

Em 1800, os referidos navios piratas fizeram 
seus primeiros ataques na África Oriental e, 
nos anos seguintes, a zona costeira desde 
Quiloa até quase à Ilha de Moçambique, foi
por eles atormentada, tendo estes guer-
reiros/mercenários saqueado as pequenas 
comunidade das ilhas, dispersando as 
populações de pescadores, e acabando por 
levar ao abandono das regiões costeiras e ilhas 
de menores dimensões. Em 1808 esta frota de 
guerra  compunha-se de quinhentas  
embarcações e oito mil guerreiros armados.”

(...) “As sociedades matrilineares moçam-
bicanas nunca tinham conseguido criar 
unidades políticas suficientemente grandes, 
capazes de garantir condições de vida estáveis. 
Os senhores da guerra e os bandidos tinham 
feito carreira incomodando precisamente  as 
sociedades macuas, maraves e tongas. Agora o 
banditismo e os senhores da guerra 
estendiam-se até ao mar, ameaçando a 
sobrevivência da cultura costeira e a própria 
existência dos laços que garantiam o comércio 
internacional, o qual sempre funcionara como 
o principal factor de integração no que respeita 
à vida de Moçambique. Os piratas do mar não 
tardaram a ser seguidos pelos guerreiros 
angunes provenientes do Sul que, devido às 
estruturas políticas de carácter permanente 
por si criadas, acabariam por causar um 
impacto muito superior ao que fora provocado 
pelos homens de Betsimisaraka.”

Capa do livro História 
de Moçambique
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Era uma vez um homem tão pobre que quando 
acordava de manhã não sabia se arranjava alguma 
coisa para comer antes de voltar a ser noite. Até 
que um dia reuniu as forças e pensou: 

 - Não posso continuar assim. Vou até a uma aldeia 
procurar alguém que me dê um bocado de terra 
para cultivar!

E partiu com os seus haveres: uma pequena 
enxada e uma cabaça para a água. A certa altura da 
caminhada já estava com sede e nem uma sombra 
havia para se abrigar do calor. Começou a cavar a 
areia a ver se achava água. Mas do buraco surgiu a 
cabeça de uma cobra que o fez recuar de medo.

- Não te assustes...Eu andava atrás de um rato e 
perdi- -me mas tu ajudaste-me a ver a luz do dia. 
Procuras água? Vem comigo que eu ensino-te o 
caminho.

O pobre homem pensou que não era nada 
aconselhável viajar acompanhado de uma cobra 
mas a necessidade não lhe deu outra escolha. 
Encontraram a água e o homem bebeu e encheu a 
cabaça e prosseguiu caminho com a cobra ao lado.

Chegaram à floresta onde o homem pensou que 
podia encontrar frutos para comer. De repente, 
por detrás de um grande tronco viu aparecer a 
tromba de um elefante. O homem tremeu da 
cabeça aos pés mas o elefante tranquilizou-o:

- Não tenhas medo de mim porque eu preciso de 
ajuda. Tenho um espinho cravado debaixo do 
olho. Tira-me o espinho que eu em troca 
acompanho-te aos melhores sítios para encontrar 
comida.

O elefante ajoelhou-se diante do homem e este, 
com habilidade, desalojou o grande espinho que 
incomodava o elefante. E lá seguiram viagem os 
três: o homem, a cobra e o elefante.

Chegaram então perto da aldeia e depararam com 
uma mulher a apanhar lenha. Quando ela viu os 
três viajantes largou tudo e com medo correu para 
as palhotas. Dirigiu-se ao Chefe da aldeia e 
contou-lhe o que viu. E o Chefe só disse:

- Impossível. Nunca vi um homem a viajar com 
uma cobra e um elefante. Não estás boa da 
cabeça!

Mas os três companheiros de viagem já estavam a 
aproximar-se e ele viu-os com os seus próprios 
olhos. Chamou o homem e interrogou-o. O 

homem contou tudo: como era pobre e como os 
animais o tinham ajudado a chegar até ali.

O chefe ficou impressionado. Um homem que era 
capaz de ajudar os animais e ser ajudado por eles 
em vez de fugir delas, era realmente inteligente e 
poderoso.

- Vou acolher-te mas vou fazer-te um teste: tens 
aqui cinco sacos de milho misturado com cascalho. 
Amanhã tens de me trazer o milho limpo.

O homem mais uma vez, não tinha escolha. 
Aceitou, a tremer com medo de não ser capaz de 
fazer tão difícil tarefa. Mas a cobra tranquilizou-o.

- Vou chamar as minhas amigas térmitas e elas vão 
separar tudo para ti.

E o homem levou o milho limpo ao Chefe que ficou 
satisfeito mas não inteiramente satisfeito. E deu-
lhe um trabalho mais pesado:

- Esse trabalho era muito fácil. Preciso que até 
amanhã enchas o meu quintal com lenha e troncos 
para as minhas mulheres nunca mais terem de ir 
buscar lenha à floresta.

O homem olhou triste para os companheiros e logo 
o elefante se adiantou:

- Isso para mim não é nada. Diz ao Chefe que aceitas 
a tarefa.

Na manhã seguinte havia lenha e troncos enormes, 
bem secos, a cobrirem todo o terreno entre as 
palhotas. O Chefe agora estava satisfeito. E disse ao 
homem pobre:

- Se quiseres ficar na aldeia podes casar com uma 
das minhas filhas. Quando eu morrer serás tu o 
Chefe porque, se és capaz de ser amigo dos animais 
também serás bom para as pessoas. Os teus amigos 
podem ficar.

Mas tanto a cobra como o elefante não estavam 
interessados e disseram: 

- Viemos até aqui para te ajudar porque nos 
ajudaste primeiro. Agora que já tens casa, família e 
amigos, voltamos para a floresta porque lá é a nossa 
casa. Mas a nossa amizade continua para sempre!

Amigos do Homem

Julho 2011
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Viva a música!
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Cruzadex-30 

Pensamentos...

Progresso Nº 30 - Revista 

Horizontais:

2: Ofício do que trabalha a 
madeira.

5: Aquele que se dedica à 
cultura da terra

6: Artista que se dedica ao 
retrato, à paisagem, etc.

8: Pessoa que representa os 
interesses de um país junto 
de outro.

10: Pessoa que se espe-
cializou no estudo da Terra.

12: Profissão daquele que 
monta e repara máquinas e 
motores.

13: Agente da autoridade.

14: Artista dramático.

Verticais:

1: Pessoa que se dedica ao 
ensino.

3: Pessoa que é proprietária 
de uma empresa ou dirige 
uma fábrica.

Solução

4: Pessoa altamente quali-
ficada, responsável pela 
elaboração e direcção de 
projectos, pesquisas ou 
trabalhos no âmbito técnico, 
industrial ou agrícola.

6: Indivíduo que dirige uma 
embarcação ou um avião.

7: Pessoa que, na rádio e na 
televisão, apresenta as 
emissões ou lê as notícias.

9: Pessoa que orienta a 
preparação de um despor-
tista ou de uma equipa de 
desportistas. 

12: Profissional que trata um 
doente.

Labirinto

Ajude-o a salvar o peixinho

No Tribunal
Explique lá como conseguiu arrombar o cofre - diz o 
juiz ao réu. Não vale a pena, sr. dr. Juiz. O senhor 
nunca seria capaz de fazer o mesmo - responder o 
réu.

Viuvas
Três viúvas falavam da sua desgraça: 
- O meu Manel coitadinho passou-se com um ataque 
de coração. 
- O meu Francisco, o pobre foi atropelado. 
- Ai e o meu António que morreu a beber leite. 
- A beber leite!!?? Mas como foi isso? Afogou-se? 
- Não. A vaca caíu-lhe em cima.

A raça humana não pode prosperar enquanto não 
aprender que há tanta dignidade em cultivar campos 
quanto em escrever um poema.  (Booker Washington)

O maior patrimônio de uma nação é o espírito de 
luta de seu povo e a maior ameaça para uma nação 
é a desagregação desse espírito. (George B. 
Courtelyou)
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Marcelino Comiche

Distrito de Ka Mpfumu

Baixa do Distrito Ka Mpfumu alagada

Marcelino Comiche nasceu em Maputo em 1945 e faleceu com apenas 42 anos de idade, em 1987. O seu 
único livro de poemas, Fanhana, só foi publicado em 1998. Além de escrever, Marcelino Comiche 
dedicou-se à pintura, ao teatro, à dança e ao cinema. É uma figura da cultura moçambicana que não 
devemos deixar esquecer. E para os nossos leitores escolhemos este poema que fala da realidade que o 
inspirou: as inundações da capital moçambicana quando chove. 

Neste poema, ao escolher o nome antigo de Ka Mfumu, Comiche quis salientar a importância da capital, 
a cidade grande e rica. Mas apesar disso é onde também chove e só que aqui, a chuva traz miséria.

A repetição das palavras e versos traduz o ritmo da chuva e o peso dos alagamentos e da sujidade, que 
aflige a vida dos pobres residentes, e vai até à miséria e à fome que os paralisa, nos últimos versos. 

Ka Mfumu caiu chuva, 
Chuva grossa e pesada, 
Chuva que eram nuvens, 
nuvens escuras e volumosas, 
nuvens que metiam medo.

Ka Mfumu choveu, 
Choveu e tudo ficou alagado!

Ka Mfumu caiu chuva
E chuva que caiu
Agora é uma lagoa, 
Agora é uma lagoa
Que é suja e porca,
lagoa que engole meia casa, 
Casa que flutua,
Casa que afoga.

Ka Mfumu choveu

Ka Mfumu choveu
Choveu e tudo ficou alagado
A área, os caminhos...
É tudo água de chuva
Água e mais água
Que se torna suja
Suja cada vez mais.

E nestas águas empapadas com lama
Que os nossos pés mergulham, 
Na lama viscosa, imunda
Que suja pés mistos, 
Que suja pés negros...
Sim! É isso...!
Que ressuja pés pobres.

É chuva que caiu!
Ka Mfumu choveu.
Choveu e tudo ficou alagado!
Vóvó não tem casa p'ra dormir.
Mamã não tem onde cozinhar,
É fome que traz inanição.

        (In Fanhana publicado na Antologia de Poesia 

Moçambicana, de Nelson Saúte)
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No Artesanato Maconde mais antigo 
encontram-se peças que hoje raramente se 
vêem nos nossos mercados de rua. Mas os seus 
pentes, apesar de peças muito simples, são 
objectos úteis e também muito decorativos. 

Artesanato Maconde

(in “art macondé” publicado por Association française 

d' action artistique com o patrocínio do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros da França)

Pente tradicional 
Maconde Estatuetas Maconde
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